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PREFÁCIO

É com muita alegria e satisfação que temos o privilégio de realizar um pequeno 
prefácio dessa obra de grande relevância para todos àqueles que militam na causa da 
educação, mais especificamente na educação matemática, resultado do trabalho sério e 
competente de alunos, professores e pesquisadores das mais variadas áreas de todo o 
Brasil, porém que tem como cerne de suas reflexões a Educação Matemática. 

A formação de professores para atuar na Educação Básica não é uma tarefa fácil, e, 
nesse sentido, destacamos a importância dessa obra, pois ao tratar a temática da Educação 
Matemática, por meio dos mais variados prismas, permite ao leitor encontrar um subsídio 
excepcional para refletir sobre o papel docente nesta área tão fundamental para o país.

Sabemos os problemas que a carreira docente passa nestes últimos anos, porém 
sabemos também da importância da educação e do papel do professor em uma sociedade 
cada vez mais desenvolvida e carente de bons profissionais nesta área. Em outubro 
de 2008, a Organização Internacional do Trabalho (OIT) e a Organização das Nações 
Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), em pronunciamento conjunto por 
ocasião do Dia Internacional do Professor, revelaram preocupação com a valorização do 
magistério e com a falta de interesse dos jovens por essa profissão. Tem sido divulgada 
não só a queda na demanda pelas licenciaturas e no número de formandos, mas também a 
mudança de perfil do público que busca a docência. O que faremos e o que está começando 
aqui é buscar alternativas para tornar a carreira de professor mais atrativa (GATTI et al, 
2008; GATTI E BARRETTO, 2009). Já se passaram anos desde que as organizações 
internacionais demonstraram essa preocupação, e, no entanto, as situações educacionais 
ainda parecem inalteradas. É por isso que essa obra é de extrema relevância, pois ao 
abordar, por meio de inúmeros artigos a Reflexão Matemática, induz o público leitor a 
pensar sobre sua importância e com isso atrair jovens para a formação de professores, 
melhorando a educação.

O problema da atratividade da carreira não é um fenômeno nacional. Até mesmo os 
países que não registram problemas de escassez de docentes manifestam preocupação 
em atrair bons profissionais. A Finlândia, por exemplo, país que se destaca pelos excelentes 
resultados no sistema educativo e pela valorização da profissão docente pela sociedade, 
tem se preocupado em tornar a carreira docente mais atrativa. Diante desse cenário em 
que a docência vem deixando de ser uma opção profissional procurada pelos jovens, é 
necessário considerar o problema e discutir que fatores interferem nesse posicionamento 
e porque tem decrescido a demanda pelas carreiras docentes, especialmente na educação 
básica. A questão é importante porque o desenvolvimento social e econômico depende 
da qualidade da escolarização básica, ainda mais na emergência da chamada sociedade 



do conhecimento. Em outras palavras, esse desenvolvimento depende, portanto, dos 
professores no seu trabalho com as crianças e jovens nas escolas.

Neste sentido, as contribuições dessa obra para a reflexão educacional são 
extraordinárias na medida em que traz um aporte indispensável para a compreensão 
da importância da Matemática no nosso cotidiano. Ao apresentar artigos de forma 
multidisciplinar, porém todos convergindo com a Educação Matemática, evidencia sua 
atualidade e sua necessidade para a sociedade. São dezenas de artigos reunidos e 
uma grande quantidade de pesquisadores que nos brindam com temas que vão desde 
a matemática computacional, passando pela alfabetização matemática, pelas resoluções 
de problemas, pela matemática financeira, também pelas metodologias ativas, além da 
formação docente em matemática e refletindo sobre temas atualíssimos como os jogos 
digitais e a educação matemática remota, resultado do período pandêmico em que vivemos.   

Por isso, esta obra intitulada REFLEXÕES SOBRE A EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
chega em boa hora e nos traz um grande alento, por meio de relatos de experiências 
permeados por uma enorme esperança que evidencia ainda mais a importância 
imprescindível da multiplicidade dos saberes teóricos e práticos envolvidos na atuação 
docente na área de matemática, sobretudo em mundo caracterizado pela contínua 
globalização cultural e econômica. Com efeito, este livro renova nossas motivações para 
propor, desenvolver e concretizar propostas referentes à formação de professores mais 
significativas e, assim, mais próximas da realidade brasileira.

Cabe ressaltar que publicações como esta têm como missão, além de divulgar os 
resultados das pesquisas desenvolvidas nas Universidades, fomentar a criação de uma 
consciência crítica. Saber interpretar o mundo em que vivemos é de suma importância 
para que ideologias preconceituosas não sejam eternizadas na sociedade como verdades 
absolutas e, principalmente, para que saibamos nos reinventar em tempos de grandes 
dificuldades. 

É por isso que a Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM), e a sociedade como 
um todo se sente feliz e honrada com esta publicação. Que a leitura atenta dos textos 
seja não apenas proveitosa academicamente, mas que também sirva de paradigma para 
iniciativas similares a serem promovidas por profissionais de outros campos que estejam 
comprometidos com a formação de educadores. 

Boa leitura!

Prof. Dr. Marcelo Martins Bueno

Diretor do Centro de Educação, Filosofia e Teologia

Da Universidade Presbiteriana Mackenzie 

 Professor Titular do PPGEAHC – UPM 



APRESENTAÇÃO

Este livro é o resultado do trabalho realizado no II Seminário Internacional de 
Matemática: Reflexões sobre a Educação Matemática, por ocasião da celebração de 75 
anos de criação do Curso de Matemática da Universidade Presbiteriana Mackenzie, que 
aconteceu nos dias 27 e 28 de setembro de 2021.

Tivemos as comissões de pareceristas, científicas e acadêmicas.  Todos os autores 
trabalharam em torno do tema proposto: Reflexões sobre a Educação Matemática. O nome 
desse livro já revela a concepção de suas múltiplas faces.

Acreditamos que temos neste livro, uma multiplicidade de olhares para a educação 
matemática, o que apresenta riqueza quanto à propriedade do tema, sendo o posicionamento 
de cada artigo a responsabilidade dos respectivos autores.

Desejamos uma excelente leitura!

Vera Lucia Antonio Azevedo

Eriko Matsui Yamamoto
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1 | 	INTRODUÇÃO E PROBLEMATIZAÇÃO

Para iniciarmos essa discussão, torna-
se necessário compreender, na perspectiva 
de Dweck (2006), que todas as pessoas, 
independentemente de sua idade ou contexto 
cultura, têm uma mentalidade definida pela autora 
como uma crença essencial sobre o seu modo de 
aprender. Nessa perspectiva, Jô Boaler (2018) 
propõe que a relevância crítica das mentalidades 
pode ser observada nas diversas pesquisas, 
que como desfecho apontam comportamentos 
diferenciados de conhecimento, possibilitando, 
por sua vez, que os alunos vivenciam uma 
aprendizagem ancorada em resultados diferentes 
do criar. 

A mudança de mentalidade sobre 
um determinado objeto de conhecimento 
pode despertar uma mudança na rota de 
aprendizagem, pois podem promover, nos 
educandos, a percepção que podem aprender 
em níveis ainda mais altos, lançando mão da 
matemática para pensar sobre ideias e relações 
que tenham sentido, desenvolvendo, assim, uma 
mentalidade matemática.

A matemática escolar, ao longo de sua 
história, tem sido permeada por representações 
sociais que levam professores e alunos a uma 
formação de mentalidade fixa sobre esse 
conhecimento. Gerhardt (2019) afirma que 
as representações sociais que temos de um 
objeto implicam nas práticas sociais em relação 
aos mesmos. Nessa perspectiva, quando 
estas representações definem o conhecimento 
matemático como distante da realidade dos 
educandos ou como um conceito fechado 
marcado pela genialidade e pela representação 
do poder. O conhecimento matemático tende a 
distanciar o educando do objeto a ser conhecido, 
o que implica em dificuldades no processo de 
aprendizagem do mesmo: “Quando a matemática 
é ensinada como uma disciplina aberta e 
criativa, relacionada a conexões, aprendizagem 
e crescimento, e erros são encorajados, coisas 
incríveis acontecem.” (BOALER, 2018, p. 19).
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Em seu livro Mentalidades Matemáticas, Jô Boaler (2018) propõe atividades 
investigativas práticas no ensino de matemática que revelem sua capacidade de promover 
um pensamento questionador, reflexivo e criativo. Em um percurso de desconstrução da 
mentalidade fixa em relação a este conhecimento, aquela que o aluno acredita que não é 
capaz de adquirir estes conceitos para a construção de uma mentalidade de crescimento: 
aquela a quem ele começa a acreditar que pode aprender e ainda em níveis mais altos.

Sendo assim, podemos compreender as mentalidades matemáticas como uma 
“[...] nova trajetória que leve a uma mentalidade matemática, sejam quais forem suas 
experiências anteriores. Essa nova trajetória envolve uma mudança no modo como se 
veem e também no modo como encaram a disciplina da matemática.” (BOALER, 2018, p. 
05).

O presente artigo apresenta uma sequência didática investigativa desenvolvida com 
alunos do Jardim II - 5 anos, elaborada com base na proposta de mentalidades matemáticas 
de Jô Boaler (2018).

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

O contexto da educação infantil é o primeiro contato formal que nossos alunos 
têm com a matemática, muitas das representações têm sua formação nesse processo. 
A partir de Gerhardt (2019), entendemos que este é um dos primeiros grupos sociais 
nos quais a criança está inserida e que a “escola é um ambiente onde diferentes grupos 
sociais se formam e se interagem e nessas interações surgem as Representações Sociais 
(GERHARDT, 2019, p. 59). 

Na constituição das representações sociais no que tange ao Ensino da 
Matemática, professores e alunos fazem parte do mesmo grupo social, 
representações são construídas no mesmo processo em que se constituiu o 
ensino e aprendizagem, pois a mesma se materializa no ambiente da sala de 
aula onde a partir da ação comunicativa entre professor e aluno a matemática, 
objeto deste estudo, ganha uma concretude e é reconstruída pelo sujeito. 

 Ao estudar as fases do desenvolvimento propostas por Piaget (1973) observamos 
que o aprendizado infantil é gradativo e parte das características do próprio sujeito e dos 
estímulos externos, respeitando o ritmo de cada criança, manifestado pelas interações em 
cada espaço e com o outro. Compreendemos que as faixas etárias estão intrinsecamente 
relacionadas ao início da escolaridade, por isso apresentam alterações significativas, no 
que se diz respeito ao desenvolvimento psíquico e social da criança. Sendo assim, as 
experiências de aprendizagem que vivemos desde o momento do nascimento potencializam 
significativamente as conexões neurais, diminuindo as diferenças entre as mesmas.
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Jô Boaler (2018) afirma que “as diferenças presentes no momento do nascimento são 
eclipsadas pelas experiências de aprendizagem que vivemos a partir dele” (BOALER, 2018, 
p. 04). A autora completa sua afirmação concluindo que “a cada segundo do dia, nossas 
sinapses cerebrais são disparadas e estudantes inseridos em ambientes estimulantes com 
mensagens de mentalidade de crescimento são capazes de qualquer coisa” (Idem).

A sequência didática desenvolvida e apresentada neste artigo visa demonstrar que, 
ao se inserir o desenvolvimento de mentalidades matemáticas no contexto da educação 
infantil, iniciaremos as experiências de aprendizagem ainda na fase pré-operacional (2 
a 7 anos) proposta por Piaget, na perspectiva da neurociência para quem a plasticidade 
cerebral tem maior capacidade de adaptação em crianças, embora ela também ocorra na 
fase adulta.

Essa sequência didática foi desenvolvida com base nas propostas de atividade, 
englobando os conceitos de plasticidade cerebral, um ensino que envolva a matemática 
visual, as conversas numéricas e um nível de dificuldade com “piso baixo, teto alto” as 
quais definiremos a seguir:

2.1	 Plasticidade Cerebral 

As experiências que vivemos com o meio geram sempre novas sinapses, que são 
a base da aprendizagem o que gera plasticidade cerebral. Adultos e crianças possuem a 
capacidade de plasticidade cerebral, no entanto, as crianças apresentam maior facilidade 
e por isso precisam de ambientes estimuladores que as tirem da zona de conforto, pois a 
plasticidade cerebral só ocorre quando saímos da zona de conforto. Ao utilizar os sentidos 
para interagir com o meio ambiente, o indivíduo tem suas atividades neurais modificadas e 
adaptadas em conexões comunicativas. Desta maneira, nossa visão de mundo perpassa 
a um aprendizado subjacente aos estímulos sensoriais. A este processo denominamos 
percepção, que tem sua constituição via um processo em que os impulsos sensórios de um 
objeto, tornam-se perceptíveis por meio de uma aprendizagem constante que: classifica, 
organiza, compara e integra. Portanto, mudanças ambientais interferem na plasticidade 
cerebral e, consequentemente, na aprendizagem. As sinapses são as relações dos 
conceitos aprendidos com os já consolidados em nosso cérebro, quanto mais estudamos, 
mais sinapses realizamos, se aprendemos algo novo todos os dias o cérebro estará em 
constante trabalho, provocando novas sinapses, desenvolvendo a plasticidade:
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Figura: desenvolvimento da plasticidade 

Fonte: autores

2.2	 Matemática Visual

Nossa aprendizagem é desenvolvida por meio de sistemas representacionais. A 
neurociência define tais sistemas como as maneiras que assimilamos, armazenamos e 
codificamos a informação em nossa mente. Todos nós temos um sistema representacional 
e inclusive podemos ter mais de um:

Figura : sistema representacional de aprendizagem

Fonte: autores
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Um processo de aprendizagem que valoriza os sistemas representacionais, permite 
que os educandos processem o conhecimento adquirido, valorizando sua capacidade de 
decodificação e armazenamento do conhecimento. Jô Boaler (2018) defende que quando 
acrescentamos um componente visual, acrescentamos uma ferramenta incrivelmente 
poderosa, elevando a um novo nível de compreensão e representação do aprendizado 
matemático.

2.3	 Conversas Numéricas

O tempo todo conversamos sobre vários assuntos, a linguagem permeia nossa vida, 
nossos relacionamentos e inclusive nossos processos de aprendizagem. As conversas 
numéricas não só têm o objetivo de fazer com que os professores recuperem o ânimo 
em ensinar, mas também em fazer com que os alunos se sintam capazes e motivados a 
aprender matemática, ao observarem que são capazes. Por meio dessas conversas, é 
possível que os alunos resolvam problemas mentalmente de cálculos e falem sobre suas 
estratégias, criando novas conexões neurais, se sentindo capazes e ouvindo o outro.

As conversas matemáticas precisam envolver o universo de aprendizagem, 
conversar sobre os números, levantar e testar hipóteses, valorizar o erro durante esse 
processo discuti-los e apontar soluções para estes são processos que envolvem as 
conversas denominadas, como numéricas, e enriquecem o processo de aprendizagem, 
pois quando a matemática dá lugar ao questionamento, à investigação e ao levantamento 
de hipóteses, o aluno se sente a vontade para opinar, ainda que não esteja certo dessa 
opinião.

De acordo com Gerhardt (2019), “a criatividade no ensino da matemática busca 
a quebra do rigor e da objetividade e dá lugar a construção de conceitos, objetos e 
abstrações.” (GERHARDT, 2019, p. 67). A autora afirma que, neste processo, o grande 
ganho da matemática está no “extrapolar o cálculo sem perder a sua essência, o cálculo 
passa a fazer sentido pois o mesmo dá forma à construção e elaboração do pensamento a 
ser representado, o que antes seria uma matemática do papel passa a ser palpável e trazer 
significações para o grupo ao qual se propõe.” (Idem).

2.4	 “Piso baixo e teto alto”

Os problemas propostos buscavam a proposta de “piso baixo e teto alto”. A amplitude 
do espaço dentro deles significa que eles são acessíveis a uma ampla faixa de alunos e 
prolongam-se a altos níveis.” (BOALER, 2018, p. 73). Essa proposta de elaboração de 
atividade relaciona-se com o conceito da Zona de Aprendizagem Proximal proposta por 
Vygotsky (1994).
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Quando respeitamos os conceitos já construídos pelos nossos alunos, a atividade 
tem como ponto de partida o “piso baixo” – uma atividade que todos os alunos tenham 
a capacidade e os componentes necessários para resolvê-la e o ponto de chegada é o 
“teto alto” – a alta complexidade proposta na atividade que desafia aos alunos, levantam e 
testam suas hipóteses por meio da investigação.

3 | 	METODOLOGIA DA PESQUISA

Ao pensarmos em trabalhar o conceito matemático estimativa com as crianças do 
Jardim II 5 anos, vimos a possibilidade da estruturação e desenvolvimento de conceitos 
matemáticos que estejam imbricados no tempo e espaço, pois tais conceitos indicam em 
seu escopo a possibilidade de desenvolvimento da capacidade de compreender operações 
como a soma, a subtração, a multiplicação e as ordenações seriais, promovendo a noção 
de reversibilidade1. 

 Nosso ponto de partida, foi o levantamento de hipóteses subjacentes aos 
conhecimentos prévios das crianças. Vygotsky (1994), em seu conceito de Zona de 
Desenvolvimento Proximal, afirma que o bom ensino deve ser direcionado às funções 
psicológicas emergentes, visando estimular os processos de vivências que, quando 
efetivados, contribuem como base para novas aprendizagens. Sendo assim, formulamos 
perguntas disparadoras direcionadas às atividades propostas:

“- Quanto vocês acham que mede um pinguim imperador?”

As crianças não tinham noção de que resposta dariam, então fizemos a proposta 
para pesquisarmos juntos sobre a medida do animal.

Ao terminarmos a pesquisa, descobrimos que um pinguim imperador mede 
aproximadamente 1,20m, mas como identificar o conhecimento dos pequenos quanto a 
maneiras de medirmos, foi quando perguntamos com que material poderíamos descobrir 
o tamanho de 1,20m. A explosão de ideias logo veio à tona: “podemos usar uma régua”, 
“podemos usar uma fita métrica”, pois a matemática está inerente às vivências dos alunos, 
as crianças convivem com conhecimento matemático o tempo todo e  interagem com essas 
situações livremente, buscando uma compreensão que faça sentido como diz Jô Boaler 
(2018, p. 33) “uma mentalidade Matemática reflete uma abordagem ativa do conhecimento 
de matemática, na qual os estudantes veem seu papel como o de compreensão e busca 
de sentido.”  

1. A reversibilidade lógica é a capacidade de realizar uma ação simultaneamente em dois sentidos, isto é, contempla a 
inversão e a reciprocidade, que correspondem ao retorno do pensamento ao ponto de partida. (BASTOS, 2018, p. 262)
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D’Ambrósio (2018) denomina esse processo como a etnomatemática2, as 
linguagens e as etnias da matemática, o conhecimento matemático construído pelo povo 
e no contexto desta atividade, o conhecimento matemático construído pelas crianças. 
Compreender a matemática como um conceito aberto, de diversas linguagens, formas e 
etnias construído e descoberto por diferentes povos, nos permite enriquecer o processo 
criativo de aprendizagem matemática. 

Etnomatemática é a matemática praticada por grupos culturais, tais como 
comunidades urbanas e rurais, grupos de trabalhadores, classes profissionais, 
crianças de uma certa faixa etária, sociedades indígenas, e tantos outros 
grupos que se identificam por objetivos e tradições comuns aos grupos. 
(D’AMBRÓSIO, 2018, p. 9)

Seguindo estes conceitos, utilizamos a fita métrica para medir um barbante com 
1,20m fixando-o na lousa para observação de todos. Por meio desta atividade, foi possível 
observar que o pensamento da criança ainda necessita do concreto, mas o raciocínio já 
consegue se apoiar em acontecimentos reais. Ainda que seu pensamento abstrato esteja em 
suas formações iniciais, todas as representações culturais, porém, experienciadas trazem, 
em seu bojo, conhecimentos quanto à classificação, sequenciação, formas geométricas, 
ordem, organização, medidas, cores, noção espacial, noção temporal, quantificação e 
resolução de problemas. Para estimular a curiosidade das crianças disparamos algumas 
perguntas como:

•	 Vocês são maiores ou menores que o pinguim?

•	 Quem é o maior da turma?

•	 Quem é o menor da turma?

Depois de muita observação, responderam que aparentemente o maior da turma era 
o Lucas e a menor era a Isabela, posteriormente foi medido com o barbante que continha a 
metragem do pinguim os alunos citados pelas crianças. A turma ficou admirada ao perceber 
que estavam corretos; Lucas não só era o maior da turma, como também era maior que 
o pinguim e Isabela além de ser a menor da sala, era menor que o pinguim. Para finalizar 
este primeiro momento, foi realizada a medição de todos os alunos que juntos descobriram 
que um aluno era maior, uma aluna possui exatamente a mesma medida e os outros eram 
menores que o pinguim; imersos a tantas descobertas comparações entre as medidas 
das crianças foram realizadas, nesse desdobramento perceberam e constataram que suas 
hipóteses estavam corretas. 

2. A aventura da espécie humana é identificada com a aquisição de estilos de comportamentos e de conhecimentos 
para sobreviver e transcender nos distintos ambientes que ela ocupa, isto é, na aquisição de o ambiente natural, social, 
cultural e imaginário de explicar, aprender, conhecer, lidar com modos, estilos, artes, técnicas. (D’AMBRÓSIO, 2018, 
p. 2)
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Essa atividade reafirma o conceito da matemática visual apresentado por Jô Boaler 
(2018), como essencial para que uma mentalidade matemática de crescimento seja 
desenvolvida. A experimentação, as conclusões e os desdobramentos por meio de boas 
perguntas dentro do conceito de “piso baixo, teto alto” proposto pela autora, despertaram 
nos alunos a curiosidade matemática e o levantamento de hipóteses matemáticas, gerando 
as conversas numéricas, essenciais para o processo de aprendizagem e familiarização 
com o conhecimento matemático.

Para retomar o conceito de estimativa na semana posterior, foi apresentado aos 
alunos um pote com 42 jujubas, com as crianças dispostas em formato de círculo, iniciou-
se a aula com a seguinte pergunta: “- Quem sabe quantas jujubas tem dentro desse pote?”

Cada aluno arriscou em falar uma determinada quantidade, porém somente ao 
final da aula foi revelada a quantidade exata de jujuba. A partir desse estímulo sobre 
estimativa, retomamos a aula sobre a medida do pinguim. Concomitantemente à evocação 
da aula anterior apresentamos três novos animais: a foca, a morsa e o narval, objetos 
para pesquisarmos onde vivem, suas medidas e realizarmos comparações. Por meio da 
pesquisa, os alunos logo perceberam que os novos animais eram maiores que o pinguim. 
De acordo com Jô Boaler (2018), “quando você aprende uma nova ideia em matemática, 
é útil reforçar aquela ideia, e a melhor forma de fazer isso é usando a mesma ideia de 
maneiras diferentes.” (BOALER, 2018, p. 39). Além de reforçar essa ideia, essa atividade 
proporcionou uma ampliação do conceito de estimativa.

Por ser o espaço escolar um lugar em que permeiam as dificuldades de aprendizagem 
do ensino da matemática, procuramos proporcionar um ambiente facilitador em que as 
crianças pudessem expor suas ideias, por meio das conversas numéricas, encontrando 
assim possibilidades de superarem suas dificuldades quanto ao conceito estudado. Nesse 
sentido, as crianças foram estimuladas a relembrarem que instrumento utilizaram para a 
medição do pinguim e qual material seria necessário para medirem os novos animais, já 
que observaram que eram maiores. Novamente surgiram algumas ideias como: “vamos 
precisar subir em uma cadeira”, “não, vamos precisar de várias cadeiras”; em seguidas, 
elas foram questionadas sobre o fato de os esses animais serem maiores que as paredes, 
e que ultrapassavam o teto da sala de aula. Por meio das provocações direcionadas, logo 
perceberam que cadeiras não seriam suficientes, então sugeriram o corredor ou um espaço 
fora da sala. Aproveitando a excelente percepção das crianças elas foram convidadas para 
realizarem as medições no espaço da quadra externa da educação infantil. 

Neste ínterim, os educandos foram indagados sobre os instrumentos de medida 
seriam utilizados para medir animais grandes, eles  responderam que necessitariam de 
uma fita métrica e um pouco mais, então foi-lhes apresentada a trena que possuía 5m. Já 
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acomodados na quadra, marcamos um determinado lugar no chão para inserir o barbante 
com a medida da foca, 3m de comprimento, posteriormente perguntei se conseguiríamos 
medir a foca com uma trena de 5m; pelo que prontamente responderam que sim. A seguir, 
iniciamos a medição da foca, convidamos um aluno para deitar-se na medida de 3m fixada 
no chão. As crianças perceberam que a foca ainda era muito maior, observaram que havia 
sobrado barbante, foi então que chamamos mais um aluno para deitar-se na sequência 
e mesmo assim, a medida dos dois juntos ainda não totalizava 3m, porém, os alunos 
perceberam que se acrescentassem mais um aluno, ultrapassaria os 3m. Um dos alunos 
teve uma ideia excelente: “- Podemos tirar os dois alunos que são grandes e colocarmos 
três menores para dar certo”. Juntos executamos a ideia do aluno, de fato, três alunos 
menores foi a sequência corporal que mais se aproximou dos 3m da foca.

Na sequência, passamos para a medida da morsa 3,5m, as crianças logo disseram 
que três crianças dariam certo, porque perceberam que a morsa era um pouquinho maior 
que a foca. A partir da compreensão dos alunos, colocamos sequencialmente as três 
crianças, que para nossa surpresa conferiu a medida exata de 3,5m. Para finalizarmos 
este momento investigativo, perguntamos como faríamos para medir o narval de 6m, se a 
trena só tinha 5m; prontamente dois educandos sugeriram usarmos a trena e a fita métrica 
juntas. Depois de fixar 6m no chão da quadra, os alunos foram questionados sobre quantos 
alunos seriam necessários para a medida do narval. Após um pequeno silêncio, parte da 
turma esboçavam sem pensar quantidades aleatórias, como: dez alunos, quinze alunos, 
vinte alunos, dentre outras hipóteses, porém algumas crianças observaram as medidas, 
fizeram comparações e alguns arriscaram dizer que seriam necessários cinco alunos e 
outros diziam que precisavam de seis.

Logo após as hipóteses, fomos disponibilizando cada educando em sequência e a 
classe que estava atenta percebeu, logo após o terceiro aluno, que seria necessário de 
4 a 5 crianças para obter-se a medida de 6m. Portanto, fomos acrescentando os alunos 
até que as crianças concluíram que cinco deles seria suficientes para atingir a metragem 
do narval. Já em sala de aula, para encerrar este processo de aprendizagem, revelamos 
quantas jujubas estavam contidas no pote apresentado no início da aula, o pote continha 
42 jujubas, somente dois alunos aproximaram do número correto uma hipótese de 38 e 
outra de 44 jujubas.

Depois de muitas conversas numéricas, levantamento de hipóteses e construções 
enriquecedoras, todos foram merecidamente presenteados com as deliciosas guloseimas.
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao observarmos o encantamento e envolvimento dos pequenos em todo processo 
de desenvolvimento na atividade proposta, percebemos a relevância e aplicabilidade do 
conceito de “Piso baixo e Teto alto” proferido pela autora Jô Boaler (2018) que coaduna com 
o pensamento de Vygotsky em relação a Zona de Desenvolvimento Proximal, que leva em 
consideração a vivência de cada aluno imbricada a seu próprio desenvolvimento. Jô Boaler 
(2018) relata em seu livro Mentalidades Matemáticas que pesquisadores descobriram que 
o aprendizado e o desempenho matemáticos são otimizados quando os dois hemisférios 
do cérebro estão se comunicando. Esta descoberta apresenta significativas contribuições 
para o processo de aprendizagem matemática, pois relaciona eficácia e eficiência no 
aprendizado formal da matemática quando o aprendizado da mesma pelos alunos está 
imbricado ao uso de um raciocínio matemático visual e intuitivo.

É possível também atribuir a importância de a criança estar inserida em um ambiente 
que valoriza a ludicidade, pois nas vivências lúdicas estão subjacentes as várias facetas da 
arte, da cultura, da história, bem como a educação. Por meio do brincar, a criança aprende, 
experimenta o mundo, novas possibilidades, aprimora as relações sociais, organiza 
emoções, explora objetos estruturados e não estruturados.

O professor Alexandre Rezende (2020) apresenta que uma aprendizagem efetiva 
depende de três componentes:

1.Entender = aula

2.Aprender = estudo individual

3.Fixar = sono

Entretanto, não podemos ignorar que as emoções atuam ativamente em todo 
processo de aprendizagem, elas auxiliam de forma efetiva na fixação do conhecimento, 
independentemente do sono.

Foi muito emocionante observar o envolvimento dos alunos no aprendizado individual 
e coletivo, bem como a cumplicidade contagiante que envolvia o grupo. Foi possível 
perceber na vivência da turma a narrativa de Jô Boaler (2018, p. 44), que relata o prazer dos 
alunos em mostrar suas várias estratégias e, geralmente, estão completamente envolvidos 
e fascinados pelo aparecimento de uma diversidade de métodos. Tal realidade permeou a 
fala e os diálogos paralelos das crianças, que com entusiasmo diziam que a atividade tinha 
sido muito legal e que amaram medir os animais. As crianças ficaram muito animadas e 
supermotivadas com a proposta de medir os animais com o próprio corpo. Estabeleceram 
novas conexões neurais e demonstraram por meio de suas falas, a compreensão do 
conceito de comparação, medição, estimativa e composição e decomposição de números.
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Ensinar para uma mentalidade de crescimento é mais difícil, envolve mais 
planejamento, conhecimento e organização, pois ensina uma matemática aberta, ampla 
e multidimensional, mas pode ser muito mais empolgante e desafiador aos alunos e 
professores, pois geram resultados satisfatórios.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A proposta de atividade foi elaborada com base na teoria das mentalidades 
matemáticas de Boaler (2018) na perspectiva que “uma Mentalidade Matemática reflete 
uma abordagem ativa do conhecimento de matemática, na qual os estudantes veem seu 
papel como o de compreensão e busca de sentido.” (BOALER, 2018, p. 33), e na definição 
da Etnomatemática de D’Ambrósio (2018), tendo em vista que o saber matemático 
é construído e constituído pelo povo. No contexto desta atividade, consideramos o 
conhecimento matemático prévio das crianças, assim como o desenvolvimento de novos 
saberes matemáticos adquiridos por meio dessa experiencia.  No processo de medição, 
novas hipóteses e testes foram realizados, nos quais as crianças tiveram a oportunidade 
de questionar, refletir, relacionar e sugerir.

Essa atividade reafirma o conceito da matemática visual apresentado por Boaler 
(2018), como essencial para que uma mentalidade matemática de crescimento seja 
desenvolvida. A experimentação, as conclusões e os desdobramentos, por meio de 
boas perguntas dentro do conceito de “piso baixo, teto alto” despertaram nos alunos a 
curiosidade matemática e o levantamento de hipóteses. À medida que experimentaram 
diferentes exercícios e jogos, por meio da interação pessoal e interpessoal, fizeram uso de 
seus saberes.

Estas singularidades possibilitaram que cada criança se percebesse diferente de 
outro indivíduo, possibilitando ao educando a vivência de novas situações de aprendizagem 
do seu mundo exterior. A esta experiência denominamos jogos de alternância, em que a 
criança vivencia papéis: o de vítima e o de autor; relacionando e descobrindo a si própria e 
o outro. Tais jogos viabilizam o processo de constituição da consciência infantil, visto que a 
ludicidade em geral possibilita e desenvolve uma melhor compreensão de novos conceitos 
matemáticos, principalmente para a faixa etária de cinco anos, para quem as vivências 
trabalhadas intencionalmente visam desdobramentos de aprendizagens.  

Durante o processo subjacente à atividade, observamos as fases propostas por 
Piaget que nos apontam alterações significativas, no que se diz respeito ao desenvolvimento 
psíquico e social da criança, quando ela está inserida ao convívio escolar, momento em 
que as experiências de aprendizagem vivenciadas desde o momento do nascimento 
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potencializam significativamente as conexões neurais. Foi possível perceber que as crianças 
ao utilizarem os sentidos para interagir com o meio ambiente, vivenciaram modificações, 
adaptadas em conexões comunicativas. Desta maneira, ao vivenciarem as atividades 
matemáticas por meio do lúdico, as crianças puderam classificar, organizar, comparar e 
integrar conhecimentos por intermédio de uma percepção que perpassa um aprendizado 
subjacente aos estímulos sensoriais. 

As mudanças ambientais interferem na plasticidade cerebral e, consequentemente, 
na aprendizagem. Sendo assim, as sugestões das crianças para utilização da quadra para 
realização das atividades, contribuíram como estímulo na sistematização das sinapses dos 
educandos.  De acordo com Gerhardt (2019), a escola é um dos primeiros grupos sociais 
em que a criança está inserida, espaço formado por interações diversas, onde surgem 
as representações sociais. Portanto, nesse processo dialógico, os conceitos matemáticos 
podem fazer sentido de maneira concreta na vivência do aluno por meio da ressignificação. 
Tal situação foi possibilitada por meio da realização desta atividade.
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